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da sua morte
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No pló,X'irilo elia 22- do �orrente, ps ssa o ro.' an iversá r io ,dol fa
,

lecin;e�to des,!>� figura ilus,tre de }avirense, q.u e foi o : De.
AntonlO da Guarda Ce hre ira ,

"

!,

_

' J?elo$ S�Us m ér.itoa elevou-se ao limbo das aca dem ie s

lL!cit;mais e eat rarrgei ras deixando a ssine la.da a sua pas
sagem com tra

baihos ero li
tos.

Àritó o io Cd-,
bUJI's. i icene f¡

d e ..m Ciênç'ias,
matemáticas pe
la Fe culdade ,le
Ciências de
Lisboa, sal íen.....
rou-es e pelos
seus. " dotes, de
inrel igêtrc ia

"

.e

: pe'Jas.�, suas fa'
cutda:de,s. de tra

balhei 'Jl&gan.'d,ü
valiosos perga»
m.in hos ",.à pos
ter idade ..: '·.c

O, sea ,,,alor
não ofer��e eón

testação, afi r
mam-sno os nu

.uerosos esru

c os publirádos
e e s apreciações
feitas pelos sá
bios de todo o

mundo.
Filbo extre

moso desta ve

lha cidade do
Gi1ão, descen
d en te duma no
bre .estirpe de
v s lores ma rcou

a Íe tra s de oiro

Um de

Escola Técnica de Tavira
,- Alguns alunos deste eatabele

cimento de engino;-:e.Qnduzido pe
los profeesores das disciplinas de
Desenho e' de Lingua e História
Pátria, vesitaram no dia 14 deste
mês. a Casa dOI5 Pescadores de Ta-
vira. /

Esta primeira vlaita cultur-al r c
sulton de muito agrado e provei
to, por terem eles 8SHim «vivido»
de per-to aquela modelar obra d.e

ccr-por-ativismo.
- U te lcfo nc daque-la Escola, Foi

rccen.temente
í

nsts Iado, c tem u

n;O 238 - Ta vira.
-- i\ secr e tar-íu csco lar-, c o u t i

nuar
á

lnsru lada WI e d if'ic ío da Ca ..

mara Muuictpa l de T'a v i ru, d u ra n-
'

te u m ê-, de Novembro.
'-- Irn purtautes ernpr-eeas corn c r

ciaí's ,

í

aduxn-ía ís e ug ricoles, con
cmuurna oterocer aos alunos, bas
tanre materral de publicidade 9

que para todos repr-esenta provei
to.

- 11. Escola têm surgido pedidos
de matricula de novos alunoa, e

que .es ta não tem podído iª- satis
tai"r. por' se encontrar jà: o ano

lud. Vl' ¡:jl,Il,:;pleno fu.ncrónameruo.

V'éfciuaçào A'o-tirábica,

<

;AtI vaehiaçõCl'l (I'nti I àbícas têm
lugal:',.para as, ír-egueatas de Santa
M.a.. r�1¡J. e Sant'Iago, todós os dias
úte í«; à". 11 horas, no Mc rcado Mu-
uici pal.

.

'

No dia 23. ás II horas, na Con
ce+ção de Tu v ira, e em Saneo I':s,
t êvúo às 14 horus do mearno dia.

E�ie núme!o foi Visado peta
O e Ie g a c a o d e C e RS Il r a
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R,iIl. 22 de A¡'r�t :/<!. toeo. n..sr. Dr. Jorge Correia receben a honrosa .1'VISl(a do 81'••Ministro das F enancas, a qll�m soliciten o sezz prestimo-

,

BO auxílio para o proqreeso do concelho.
.

'

,

TAVIRA
na Assem'bleia Nacional'

LI algures:
a personelidede pode definir-se como a caree

teristice de um indivíduo que tomá consciência de' si
, dmesmo e qU� é o senhor ........ lIIUOlIl ..UIIlIlIlUUIIlUIlUll.IUU

.. • os seus ac.os»/ II p L f S b tíãc p
,

- - «A personalidade or. U S e as lac eres

exige uma série de valores, *.'f"�:�:U""'.""'''U'-'''''''.O''U'''-''''''

sem Q que" hão seré. mais que uni pássaro sem asas ou de
asas cortadas». '

Isto vem a propósito da nossa cidade, a nossa Tavira.
depois de urna época de «com-

pleto adorrneciraento», votada
a um esquecimento imperdoá
vel, nege n do-se-Ihe o direito e

a razão da sua sobrevivência
como terra que foi grande na

O OFICIAL da ronda a£i�e!ou o cinturão, traçou o bol- História do País, voltar a ter

drié e su spendeu a espaela no tal im, a personalidade perdida, aque-
Já à porta, soprou o castiçal, saiu para a,_ rua que se lhe la personalidade que deu à ei-

afigurou a galeril;l duma gruta subterrânea. dade de, D. Paio brilhantes
__ Fdo e escuro - monologou, atentando no/trilho. Deu páginas de glória e de' mara-

'

volta ao Bur/¡lço., torceu ao pOÇ0' da MÓ�Àlta', desceu a R.ua vilhosos surtos de progresso,
do Ma u-Foro em díreitura às Portas da Afeição onde ase n- que a ternou grande. colocan-

"rinele da cade ia espantava o
do ..se em lugar cimeiro na es-

8.000 e o fdo batendo na cal- cad�a do reiuvenesciraento.
çada grossa as cardas das bo- E caso para se dizer: nem

tas. Esta, ao' sentir es passos sempre o diabo •••
do seq superior paqu e perfi-

' Há cerca dé uns bons dez
lou-se para apresentar arm:as. anos, uma figura de tavií:ense.
Em frente, entre a capela da dos muitos que mourejam nes-

SeC\hor-a da Consolação e a
ta Lisboa e que -nunca no seu

casa d.a gQ/).'(da lu'zie, roal;'inal coração deixou de guardar um
a lant�rn/¡l mortiça. gran.le amor pela 81,la terra

O oncial seguia atento ac
natal di�ia-me, ao �er a terra

trilho, cucando as poças de que mu�to: es�r�mec18, votad.a
água, refugiando .s.€ flQ p'as-seigL__,

a um llllustt£lcado es({UeCl-

-;- 'Ãgora,¡ ';0\1 dá:' Ii P"C(t;c1-
,pall - ordenou a., si mesmo

RONDA A PR',INCIPAL

portuguesa

a sua passagem
_ através de> mun

do científico e literário. Nunca os brasões que herdara dos seus

antepassados nern os prémios que orgulhosamente conquistara
nas Academias perturbaram o seu espírito ou modifie8ram a

Ihaneaa do seu trato com as humildes figuras da sua ,terra.·

Tinha o condão do amor do
próximo e toda a sua vaidade
se definia em ser útil aos con

terrâneos que dele se a beira
vam ou em pugnar pelo pro
gresso do seu torrão natal.

.

Desde longa ";ata que passa
va a época calmo&a em Tavira.
Vinha aqui matar saudades
dos s�us tempos de criança e

certamente dos seus primeiros
arrubos de esnÍtor. Quantas
vezes o vimos sentado fila·m dos
bancos do jardim _púBlico,-ll"
n\lite, ouvindo deliciado os

concertos da antiga Banda
Municipal.
Dele' se abeiravam 'ulguns

amigos e admiradores os qUElis
recebia sempre com requintes
cie gentileza e exímio psicólogo
como era, sahia logo êondl,lzir
a �ua conversá. sempre, atraen-

Continua na 3 • pàgina

Banda de Tavira
gllllllllllllllllllllllllll' 'lflllllllllllllllllllllllllg

§ Sob a regência de Sebastião Lei- §
=' ria realiza esta Banda um con- ::

� ce;to hoje, dia 19, das 15 às 17 �

I horas,
com

; s=!��t= programa:

I
� Barbarismos· D. P.

• • • •
S. Leiria �

� La Chant deli Angas - Ouv. B. da,Gosta �
�,Moment MusiGal • •• •

SGhubert �

� La ViegsGita . Zarzo •• •
Gaballero �

�: II PARTE §
� Gantos Populares - Rapódia. •

F. Barros �
� La Reverte - P. P. • • • Enoarnação '§
TIllllllltll'llllllllIllllllllllllllllllllllIlllllllllllIllllI1IIIIIIIIii

NOv..

na política social

Boleti m ião Fomento de Exp:orta,ção _;. Fuad-eXport -

cóntinua:>à divu'lgar'preciosl 'doutrin 1 par� o fomento

naciona.l.:Depois do que • - .!:--- .• _...'•. _
.._ .._.

J' á tefer·¡ mOS ácer�a da 1'1' J C O
_ ,por • • •

011- prÓspera organização
das coope:::ativas rurais'da ',-','_':-"-"-"-'
Bélgic-a, no n.O de 12 do co,rrente demonstra bem à evidê�

cia. como a indústria pode provocar o neces,sário fenómeno
da excitação agricola, dado que

da noss� agricultura pouco

há que esperar no estado em

que se encontra. afirmando
q�e a indústria não só cria

riqueza pa ra si. mas tamhém
força o -desenvolvimen to e o

progresso da agricultura. E
demonstra-o com a argumen-

o

M
AIS de 1.600.000' ¡:essoas são assistidas pelos Serviços
Médicos-Sociais da Federação das Caixas Je Previdên
cia - revelou o mini\itro das Corporações, Prof. Gon

� çalves Proençl1, qu�ndo, em Ca�telo 'Branco, inaugu
--'--�u-·,·=_._n.Q�Q..Q9sto dadueles Serviços.

Me 1hor dO ctue qU7ínrt¡:\';¡�'-a....�,..,,�.-
,. .

,

define o surto ren,ovador que se verificoU, no� ultimos an<:s,
na política social portugueéa, sd� n_? d.omi�lO. da pr_ote�çao
ao trabalho, no capítulo da aSSlstencla dltnca e medIca-

mentosa, ou no sector do fo-
I � �

·'
..

me lto d� habitação. Se no pri-
-��

meiro o pormenor estatístico Ha' que'desenvoiver a ind'ustrializác,ão dos,' .frutos secos;
a que o MinisU'o aludiu dis-

�:?:: �o:;��í:�Z;:v�� �l r:;�� pOltque' «Industrializando mois, agriculta-se· melholt»
respeita à protecção dispepsa
da ao trabalho bastaria lem

brar que centenas de mi1har�s
de trabalhador es viram nos

ultimos meses melhoradQs' os
seUS salários e as coodições de

prestação dii sua act1vidade
pro£i.!!sional, através da re\1isãO

de acordos colectivos de tra

balho. E, relativamente aO

derradeiro 'aspecto da política
soclal por nós focapo, pbderia
referir-se que ,a PreVidência
aplicou ja cerca de um milhão
de contos na constIUcão de ca

sas económicas e de renda li

mitada ou no ugime dt: em

préstimo e está a investir ou-

Continua na 3.a página

TROVA

o teu olhar enlevado,
Tão meigo como o luar,
faz·me sonhar acordado,
f a dormir faz-me acordai· ...

IsidorCil Pires

I

Continua na 2,· pàgina

Continua' na 2.8 página

Desastre da aViaç,ão
No recente desastre de aviação,

ocorrido em An_gola, que enlutou
.

3S. Forças Armada Portuguesas e

no qual pereceram dezoito bi'lo
sos militares, alguns dele8 das

mais elevadas patentes" conforme
toda a nossa Imprensa jà notiei!?u,
entre as vítimas figurou um jo
vem deseendente de tavirenses.
O Tenente José Manuel Boavida

Chagas, piloto-navegador, .de 26

anos, natural de Lisboa, filho do

nosso prezado amlgo_ e conterrâ
neo sr. Gen.eral Franci.sco António
das ('hagad e de 8ua es'posa 81'.·

D. Maria Rkardina Boav.lda Cha

gat! e neto do sr. José BQliquelme.
,

residente nesta cidade.
Também no tràgiCo de8astre au

cu(ubiu um algarvio�o Alfere,8 mi

liciano pUoto-avla:ior. sr., J.rnaldo
Luzia da Silva, de 25 anos, na,tural
de Faro. Era tlilho (!ia 8-1'.8 D.JJoa
quina Teresa e de sr. Virgilio da

Silva e deixa viúva a 8(.8 D. Maria

Fernanda Guerreiro Mariano, COOl

quem,casara no mês de,'Outu.pro
pas8ado.
Endereçamoll {Os nossasl!entidas

condolências às famUlas enluta

das pQr tão rude gQ�P� s.ofrldo.

:� ,d'.



POVO ALGARVIO

Há que desenvolver a industrialização dos frutos secos,
porque «Industrializando mais, agriculta-se melhor»

Continuação da 1.- pãgina

ta ção, que preferimos trans

crever PIUa não ser .alterada a

sua clareza: ••• «quando se

instala uma indústria numa

zona. até então puramente ru

tal. logo se alteram. para me

lhor. as condições de vida da
população local. A fábrica pas
sa a constituir um polo de fi
xação da mão-de-obra. que
provoca maior ou menor rare

fação nesse mercado de tra

trabalho. Os salários indus-'
tria is são, por via de regra.

, mais elevados do que os ru
.

, raise ;Tornando-se a mão de
obra rural menos abundante.
a agrfcultura é forçada a pa

gar jornas que se aproximam
dos salários fabris. Para fazér
face a esté acréscimo de des
pesa. o agricultor tem de pro

curar tirar maior rendimento
de cada um dos seus hectares
de rerra. Paralelamente. a ele
vs ção do nível de salários pro
voca aumento de poder de
compra e. logo. maior procura

, para OB géneros essenciais. es
pecialmente produtos da terra.

Este acréscimo de procura le
va a uma elevacão nos preços

pagos à lavoura pelos seus

produtos. Por esta forma. o

agricultor está dup'[amento in
teressado em aumentar o ren

dimento das suas terras: Por
um lado, um preço mais com

pensador vai estimular a pro:",
dução; por outro lado, a alta
dos salários obriga:a tirar da
terra mais do que ela dava an

tes». E remata assim: ... «por
tanto. sem receio de errar, in
dustrielizendo mais, agriculta
-se melhor».
Haverá províncias, mais pro

dutoras de f.iutos industriali
zâveís, mas o Algarve tem. s6
nos frutos secos. matéria pri
ma riquíssima e abundante
para o seu desenvolvimento
índustríal, sem que para isso
necessite subsídio de outra;
s6 falta que surjam iníciatí

VaS, porque capital. se o não
tem para tanto. seria oportuno
que viesse agora o incentivo e

o auxílio do Estado.
.

Alfarroba - Parece-nos de
considerar em pnimeiro Iugar
a alfarroba, que já se sabe es

tá sendo aproveitada no es

trangeiro para. uns 30 valiosos
produtos. Que valor 'poderia
a tingir o fruto na riqueza
agrícola; que contributo. resul
taria dessa iniciativa para a

prosperidade industrial e para
a fi;ução da mão-de-obra. que
procura emigrar; que melho
ria adviria para o orçamento
nacional da consequente tribu
tação e da. reducão de di visas?
Amêndoa -Já aqui disse

mos que. embora a amêndoa
não seja fruto tão industriali
zável como a alfarroba. deve
dar-se-Ihe o devido lugar. não
só por constituir precioso ali
mento do homem. que não po:'
rl� lUiar as. �.9rduras de origem
doçana regIonal a-lg'8£Vla- 'u:::m.
por bast' o miolo da amêndoa
mas ainda porque na mesm�
unidade de peso tem valor,
muito superíor a qualquer dos'

outros frutos secos. devendo
notar-se que o Algarve figura
com as suas amendoeiras em

primeíro Iuga.r entre as res

tantes províncias. Com vista
ao progresso industrial. já su

gerimos que no Ahtarve devia
merecer interesse económico
introduzir na indústria dos
doces regionais o fabrico do
torrão de amêndoa torrada e

mel, mais con hecído por nó
gado. ou aproveitar Uma re

ceita do tipo do torrão de Ali
cante. do qual já em 1959 a

Espanha consegu ia e s c o a r'

1.800 toneladas de amêndoa •

outras tantas toneladas de
açucar e mel e 4 toneladas de
claras de ovos. fabricando cer

ca de 10.000 toneladas de tor

rão. E de consíderar que a

nossa Província tem a princi
pal matéria prima - amêndoa,
mel e pinhão - e de ponderar
quão importante viria a ser o

desen volvimento agrícola do
País com a procura duma
maior produção destes 3 ele
mentos.

FiAo - Também à figueira e

ao seu fruto. que é alimento
importante do povo. cabe pa

pel de relevo na economia na

cional e da província algar
via, ia maior produtora de fi
gos, computando-se numa pro

dução total média de 65.400
toneladas que por vezes não é
absorvida pelo consumo, sur

gindo, em anos duma colheita
normal, dificuldades para- a

colocação total nos mercarlos
interno e externo. 'Por isso é

evidente a necessidade de in
tensificar a industrialização
do figo e de se exigir ao pro

dutor e ao comerciante o maior
esmero no cultivo e apresen

tação do fruto, se quiaermos
vencer a forte concorrência.
especialmente da Turquia, e

por ventura reconquistarmos
ímportantes mercados estran

geircs, que já perdemos.

Rotary Club de Faro

Sob a presidência do ar, Fran
císco Guerreiro Barr080, secreta

riando o er, Arthur Serrão e Silva,
teve lugar a reunião semanal do

Rotary Club de Faro, á qual a88i8-
tiu grande número de 8ócios.
O pre8idente ao iniciar os tra

balhos apre8entou a tlâmula do
Rotarv Club de VUa Franca de Xi
ra, a primeira flâmula recebida
em Faro - a qual foi acolhida pe
los rotários pre8ente8 com uma

calor08a 8alva de palmas.
O sr ..Benigno Cruz fez referên

cia ao Boletim do Comité-Franco

Portugu,ê8 do Rotary Internatio
nal, no qual já se faz referência á
exi8tência do primeiro Club Rotá
rio do Algarve.
Para fazer uma comunicação de

carácter interno, U80U também da

palavra' o 8r. Dr. Manuel Gonçal
ves

Ao encerrar a reunião o pre8i
dente falou do companhelri8mo
que 8e vive em Rotary, expraian
dO-8e em con8ideraçõe8 que te8te

munham o entu8ia8mo reinante

no Beu Club que, a88im, 8e vai in
tegrando no 8alutar movimento

de amizade entre 08 verdadeir08
;--� ......-&&",-...�-.,_ ,,------wo.Ar.¥'";I'i:---��
nião da próxima 8emana fará a

pale8tra o 8r. Dr. joão de Pa8808
Valente, que ver8arã o tema:
«Acerca da Pintura - O Impre8-
8Ioni8mo..

'

Fabricação garantida com excelenttl matéria prima, Executam
·se em todas as cores e modelos. Os mosaicos preferidos pe-

los construtores pela sua qualidade e duração.
Fabricação de m08aico8 de marmorite, pedra8 para balcão, lava
�louça8, tubo8 em cimento, etc. -PREÇOS SEM COMPETENCIA

Dirigir pedidos directamente à

Fabrica de Mosaicos Leão
Rua da 'Porta Nova, 7 - Telefone 110-T}¡VI�}¡

Prete.rlr OS MOSAI[O� Lfln é contribuir para o progresso de TAVIRA

Indústria Tavirense

Ronda à Pltincipol' TAVIRA
na Assembleia Nacional

IW Pêlo. ...
. 1).oui1Jcla

Continuação da 1.8 Página

para' afastar certo mau pensa

mento que o perseguiu. mau

grado seu, pungindo os seus

brios militares.
Quando começava a tran

quil iaar-se, ao dobrar a esqu i
na que dá para as escadinhas
daMisericórdia, eis que a 4coi-·

-

sa:. avança a interceptar-lhe o

caminho.
Não teve tempo de estuga r

o passo, aproximando-se da
outra sentinela. não lhe sofria
o ânimo cozer-se com a pare

de e deixar o campo livre ao

espectro. .

Então, irritado. endireitan
do o busto, à Saldanha. pu
xou dos copos .da espada e

atravessou-a no caminho da
aventesma, berrando com voz

stentórica :

- Se dá mais um passo: com
esta o trespasso I
O silêncio era tão absoluto

que se ouvia o chap-chap da
enchente' de' encontro aos ta

lhamares da ponte.
Das alturas de San t'Ana,

um ventinho gelado encrespa

va o dorso do rio.
Debaixo da barretina os en

belos do oficial da ronda en

crespavam-se também e, das
fontes, desciam bagas de suor

frio. que iam confluir na .pera

arrebitada.

Continuação da 1.8 Pãgina

mento dos homens: « é lá pos
sível Tavira caminhar na sen

da do progresso. sem que

adquira personalidade? Pois
que as. tenas são como os ho
mens. Elas' valem pelo que os

seus filhos possam valer».
E nada mais certo.

Os anos rodaram, e um dia
Tavira acordou sob novo si
gno. Surgia uma {igura que já
vinha dando provas. desde ra

paz, nos lugares e postos para

que tinha sido chamado, de
alguém que, pelos sens méri
tos e valor, aliados às suas

convicções políticas e q.e eram

a de um indefectível e dedica
do nacionalista, servindo com

aprumo e senso político o re

gime onde se integrou. desde os

alvores da Legião Portuguesa,
onde deu os seus primeiros
paSSOB, passando depois pela
Comissão Concelhia da União
Nacional de que foi seu presi
dente durante alguns anos,
onde mareou posição de relevo.
Essa figura de lídimo tavi

rense que em 25 de Fevereiro
de 1959 assumia a presidência
do município de Tavira e que,
decorridos que vão já quase 3

anos, realizando obra de vul ...

to. teve agora o justo e mere

cido prêmio das suas activida
des e dedícacão políticas do
Estado Novo: um assento em-

A :«coisa» tinha passeado a S. Bento. como Deputado pela
alta estatura, solenemente, pe- sua e nossa província.
lo Páteo das Vacas. 'lerreiro Tavira, vai pela mão do ja-
de D. Ana. Galeria� e descido vem Dr. Jorge Augusto Cor-
majestosa a .rua das Tumbas, reia. entrar no Palácio da As-
até ao portal da igreja. sembeia Nacionall
Voavam-lhe ao vento as Mais urna vez, e isto ao fim

fraldas do toucado. Descia de algumas dezenas de anos.

agora as escadjnhas e dirigia- a cidade do Gilão passa a ter

-se. magrrífiéa, à Rua Nova no nosso Parlamento um seu

Pequena, camp usava' fazer, filho, pois que ali já tiveram

senhora da cidade. respeitosa- assento outros tavirenses Hus-
mente recolhida em suas ca- tres.

sas, com defumadoiros pelos Tavira, adquiriu novamente

quartos e lamparinas ante as a sua personalidade e, sem

imagens piedosas, .ela, não tenhamos dúvidas.
Atlte aquela intercepcão ino- não tínhamos a Escola Técni-

pinada e desrespeitosa para o ca nem a Horta d'El Rei ex-
seu prestígio de espectro, à EI- propriada, nem a Barra desas-

senor, a «coisa» estacou, quase soreada, e em vésperas de ter-

humilde, e, em tom concilian- mas a Comissão de Turismo,
te. volveu:' ,

que virá valorizar esta linda e.

- Alto lá. meu am igo, Pa- rica zona turística, bem como

ra essa não venho· eu preve- a sua Praia, e o prometido
nido 1- e dos maus lençóis Palácio da Justiça.
amarrados com nastros saiu a Razão tinha, pois, aquele
mão que apontava a lâmina nosso conterrâneo. quando di-

da espada. zia: «olhe meu caro Peres, Ta-
Mas o timbre da voz bastou

-

vita, para progredir, tem de

para que o oficial da ronda se ter primeiro personalidade».
afastasse confuso, comentando Agora que a «batalha de Ta-

para os botões do dolman: vira» está .!lanha pelo dinanLÍs-
- Diacho de homem.'de que mo e férrea vontade de um

se havia de lembrar I Em his- tavirense a todos os títulos di-
tárias de .fantasmas, cherchez gno da terra que u- viu nascer

la dame. por isso eu nunca e da nossa gratidão, compete-
tenho medo. -nos. acertando o pa.sso. apoia-
E depois de passar à Prin- -lo, encorajando-o a que. das

cipal, subiu à Graça, achando suas a( tividades parlamentares
pouca graça ao fantasma que que dentro de dias vai iniciar,
se lhe instalava agora no es- possa trazer mais bens morais

pirito sob a forma dum segre- e materiais para o nosso con-

do delicado que não desejaria celha e para este lindo rincão

1rair. algarvio..--==...
- --- ---�._--'-�- .....,...._"..,.�-�-�.E._.•.•Y'> uaO-I;re-aperceoerao

vidraça de quadradinhos, miu- da honra concedida a Um ci-
dos. por trás da adufd, olho dadão tavirense, chamado por
mau e espreitador viu tudo; Salazar ao, hemiciclo parla-
e no outro dia, língua pesem- mentar de S. Bento.
baraçada- serviu tão bem olho Muitos não saberão apreciar
mau, que quando o oficial da o valor que o facto traz para a

ronda se levantou. já o impe- nossa terra, depois de tanto
dido relatava à criada os awn- tem¡;.o incompreendida e vota-
tecimentos fantásticos daquelll da ao abandon"'.) 1
noite de rànda. ' O nóvel Deputado, estamos
Desde aí a tradição, com pe- cert,:Js. saberá, com o mesmo

quenas variantes, tem trans- aprumo moral e desejo de s�r-
mitido a ocorrência que se ar- vir. como até aqui, pugnar pe-
quiva hoje nas colunas respei-' los interresses da província
táveis do velho semanário re- que o elegeu - não esquecendo
gional. a SUa terra - faZendo ouvir a

voz deste Algarve e desta
«Raínha do Séqua», que o con

sidera e o estima como o ver

dadeiro amigo que a reju
Venesceu e a alcandorou nova
mente às suas perdidas tradi
ções de Cidade do Reino dos
Algarves, d'Aquém e d'Além
-Mar.
Daqui, desta modesta trin

cheira, como sempre, pode o

Deputado Dr. Jorge Augusto
Correia, contar com o nosso

sincero e desinteressado apoio,

Castro Marim

Diversas noticias - Com pouca
demora esteve nesta vtlao ar, Dr.
António Bapttsta Coelho, Ilustre
Governador Civil deete dístr-lto,

- Encontra-fie já em Llsboa, no

Hospltal de Santo António d08 Ca
puchos, a fim de eer submetída a

uma melfndrosa intervenção ci

rúrgía, a nOS8a conterrânea 8r,
D. Maria da Encarnação Correia
C08ta.
- Esteve nesta vila, com sua es

p080, o sr. Dr. j08é Isídr-o 'Farra
jota Rocheta, díatínto médico em

Lisboa,
- Com 8ua espo8a esteve. nesta

localidade o er, Dr' joaquim Vaz
Palma, dlsttnto médico em Mon

chique.
_ De paesagem para Espanha,

tívemos o prazer de ver nesta lo
calidade a ar, D. Bella Mã8 Tenó
rio Gonçalves, restdente em Lis
boa.
- Retirou para Ltsboa, com aua

esposa e fUh08, o n08SO conterrâ
neo ar, Hugo Celorico Drago. reeí-
dente na capital.

.

- Vim08 neata vila a 8r.8 li. Ro
sa Branca Celorico Gil Moreira.
restdente em Faro.

- Com demora de alguns dias,
permanecerá em Lisboa o sr', J08e
Dtas Soares, residente nesta vila.
- Tem passado nestee últímos

dias incomodada de saúde a n08-

sa conterrânea 8r.8 D. Maria da
Glória Molarinho jacinto Franco.

- Retirou para Tavira, onde re

stde, a ar, D. Auda Maria Mim080

Faisca, depots de ter paseado uns

mesee nesla vila. - C.

Concurso de Artigos sobre te·
mas Sociais e Corporativos

REGULAMENTO

o Grémio Nacional da Im
pr ensa Regional em colabora
ção com a Junta da Acção So.
cíal, do Ministério das Corp0-
rilções e Previdência Social,
promoverá semestralmente um
concurso entre os colaborado
res dos jornais seus agremia
dos com o fim de premiar os

melhores artigos sobre doutri
na social E: corporativa e a

melhor reportagern relaciona
da com a segurança no traba
lbo, que neles se publiquem
durante um certo período.
Concurso subordinar-se-á

seguinte regulamento:
Arto.l:'- Podem habilitar

-se a este concurso os traba
lhos pubJicados nos jornais
acima referidos, entre 1 de Ja
neiro e 30 de Junho e entre 1

de Julho e 31 de .Dezembro.
Art·. 2 - Para este efeito os

autores interessados deverão
enviar seis exemplares dos jor
nais em que se publica o ar

tigo ou reportagem com que
concorrem para a sede do Gré
mio Nacional da Imprensa
Regional na Avenida Almi
rante Reis, Ja,neiro. respectíva
mente.

§ único - Os exemplares dos
jornais em causa deverão ser

acompanhados de carta ou pos
-tAl de inscrição, no concurso,
cuja assinatura corresponda
ao nome do autor dos traba-
lhos. .

ArtO. 3°. -Serão atribuídos
a)s artigos de doutrina social
e corporativa os seguintes pré
mios que a Junta da Acção
Social oferece: 1.°, 3.000$00:
2.·. 2.000$00 ; 3.°. 1.500$00 ; 4.0,
1 .000$00 ; 5 .•• 800$00: 6. ° a 10. o.
500$00; 11.0 a 15.°, 300$00.

VEND·E,-SE
Por mo tivo de reti�áda. bar

co a motor de passageiros, que
também serve para agência de
vapores ou pesca., Moto.r de 75
H. P., estado novo. Estando Il

trabalhar entre Faro e suas

praias. Vende-se por metade
do seu valor.
Tratar na Rua do Compro

misso, 70 - Faro.

formulando ardentes \7otos pe
las suas novas actividades po
líticas. a bem de Portugal. do
Algarve e de TaviL'a f

"

I
Emflio CamilOS CorDa I

Médico especialista

Doenças dos Olhos

Consultas em Tavira, no Mon
tepio dos Artistas, todas as

sedas·feiras pelas 11 horas
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Ântónio Cobreira
no o: aniversário da sua morte

Continuação da 1.a Página

te e fuláurante, consoante o

grau de cultura do seu interlo
cutor. Era assim que o octage
nário sábio tavirense gosava as

suas férias. fazendo as honras
como figura de elevada repre-

'

sentação, da sala de visitas da
sua velha e nobre cidade.
:e justo salientar neste :

pa
negíríco de saudade que anual
merrte fazemos à memória do
Dr. António Cabreira e que
recebemos como herança do
seu velho e também saudoso'
amigo, o poeta Isidoro Pires,
que o insigne tavirense não
legou apenas à sua terra um

nome honroso como também
algo do seu património.
: Não se limitara a fundar
um institute de ensino secun
d'ádo destinado a ministrar a

insrruçdo gratuita à mocidade
pobre da sua terra, obra .mer i
tótia e de grande alcance so

cial que talvez não tivesse sido
'verdadeiramente compreendi
da nem devidamente ampa
rada.
Não cessou aqui a sua no-

" bre missão, porque anos depois
legou um dos seus prédios à
-Câmara para ali Instalar a

Biblioteca Municipal e nas

suas disposições testamentais
doou à Santá Casa da Mise
ricórdia um dos melhores, pré
dios rústicos que possuia no

concelho.
Isto classífíca bem o seu sen

timento de benfeitor e a no

breza do seu carácter.
Por isso, quando recordamos

António Cabreira não recor

damos apenas (I científico eru

dito mas também o Homem
'de coração,' o benemérito da
instrução pública, a quem Ta
vira ficou a dever benefícios
moraís e materiais.
É justo, pois, apresenta-lo à

posteridade, como um exemplo
digno de tavirense na verda
deira acepção da palavra.
O esquecimento significará

neste caso ingratidão para com

quem deu à sua terra tantas

provas do seu afecto.
E para nós, que tivemos o

prazer do seu con, ívio, a a'ma
bilidade da sua estima e a gen
tileza dos seus escritos. Antó
nio Cabreira viverá sempre na

nossa recordação.
Por isso, a data de 22 de

Novembro, será assinalada por
nós como preito de homena
gem a essa' presrigiosa figura
que a morte tombou, apeando
-a da galeria dos nossos melho
res colaboradores.
Resta-nos )'pois a sa udade

que, como muito bem definiu
o escritor Coelho Neto, é um

fogo-fátuo - é o santelmo de
alma - erra por ela como a

chama feral pelos cemitérios:
é' a luz curial que fica para

aquecer-nos na hora da deses
perança, A saudade é a alma
de todos os amores, alma
imortal e triste - perdura, fi
ca eternamente, ainda que o

afecto des�aleça e mO,rra.

'COUR�Lr\,
Vende-se, no sítio de Vale

C8r�ngUejo, junto à Coopera
tiva

,.

dos Olivicultores, na es

trada de Vila Real, com amen

doeiras, oliveiras e aIfdrro':'
.

beiras.
Aceitam-se propostas em

carta fechada, reservando o di
reito de não se entregar caso a

proposta �ais alta não conve

nhEi.·DirigIr propostas à Ta
bacada Centeno.

VINO£M-SI
Casas em Tavira e

Monte Gordo

Tratar com José Joaquim
Ferreha, Sue.

Um surto de renovação
na politica social portuguesa

Continuação da 1.a Pàgina

tro milhão de contos na' exe
cucão dos programas de fo
mento habitacional que traçou.
As Estatísticas não mentem

e
r sâo i nsusceprive is de inter

.pretaçõ es d iversas, em bora se

prestem, para aqueles que tu
do subordinam a ideia de crí
tica polftica, a juizos erróneos '

mas fácilmente denunciáveis.
E as estatísticas provam que
efectivamente se assiste no

nosso pais, relativamente a po

litica social, a um notabilissi
mo surto de renovação, inspi
rado nos princípios de justiça
que informam o regime corpo
rarive que estrutura a Nação
portuguese,
Exemplo desse surto de re

novação são as inauguracões
a que o titular da pasta das
Corporações procedeu recente

mente no distrito de Castelo
Branco.A informação com que
abre este artigo foi produzida
por aquele membro do Gover
no no acto inaugural do pos
to médico-social da F.deração
das Caixas de Previdência na

sede do distrito (que ficou a

ser a unidade assistencial mais
moderna, pelo seu apetrecha
mento, da referida Federação)
o .no mesmo dia o Ministro
inaugurava uma Casa do Po-

-

vo, em, Alcains. e na Cavilhã
visitava o bairro de casas de
renda económica ali em cons

trução, os terrenos escolhidos
para edificação de um novo

bairro, também destinado a

trabalhadores, e aqueles on

de vai ser erguido o posto mé
dico de uma Caixa Sindical de
Previdência do distrito.
Dispensam comentários, na

verdade, tais realizações - as

que já foram levadas a cabo,
_ as que estão em curso e as que
se anunciam. Exprimem, me
lhor do que quaisquer afirma
ções, excelência das bases de
acção da política social portu-

"

guesa, agora felizmente regis
tando um surto renovador de
que há ainda muito a esperar.

Subvenção de tamüía, pensão de

preço de sangue e subsídio tempe..
rário enquanto a pensão de san ..

gue não for atribuida, a conceder
às familias dos militares

Conforme notícias oportu
namente difundidas pelos 'r

gão, as famílias dos militares
falecidos em defesa da Pátria
têm. nas condições prevista na

Lei, direito à pensão de preço
de sangue e enquanto esta não
fór fixada, devem requere r um

subsídio que lhes será a tríbui
do" temporáriamente, nos ter

mos do Decreto-Lei N.O 43811,
de 21-7-961, até à data em que
começam a receber a respecti
va pensão de sa�gue.
Por outTO lado, também foi

instÍtuida pelo Decret( -Lei
N.· 43.823 uma subvenção de
família a conceder às praças

casadas .,u solteiras em servi

ço no Ultramar e, em certas

condições, na Metrópole, que
tenham família a seu exclusi
vo cargo, e não po.,sue,m meios.
de subsistência.
Com o objectivo de facilitar

às famílias, que se julguem
com direito, a obtenção da
pensão, subsídio ou subvenção
acima referidos, o Serviço de
Informaçãa Pública das For
ças Armadas, com sede no �e
partamento da- Defesa N aclO

naI. Rua da Cova da Moura
N.O 1, Lisboa, faculta às fa
mílias interessadas as normas

dos requerimentos e as rela
ções dos demais documentos
que os raquerentes devem en

tre.slar nas instâncÍas oficiais,
as quais podem ser pedidas
pessoalmente ou por carta en

dereçada a este Serviço.

••••••••••••••••••••••••
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Aniversarios

Fazem anos e

Hoje - D. Irene da Conceição
Pereira. D. Maria Odete Arrais

Martins, menina Isabel Maria En
trudo dos Santos e os sre, Gilber
to da Costa e Jose Chagas.
Em 20 - D. Maria Gabriela Pa

dinha Contreiras Pinto Coelho. D.
Maria da Conceição Víegae, me

ninas Maria Ribeiro Rosa, María
Aurizia Félix Sousa Anica e os sra,

Joaquim António da Silva.
Em 21- D. Maria Luísa da Silva

Modesto, meninos Daniel Sebas
tião Simplício da Cruz e Luis Car
los Vicente [Cor-reia e o ar, Antó
nto Jo!!é Correia.
Em 22 - D. Maria Cecilia Arrie

gas Bento, D. Clar-ice da Palma
Vaz, D. Maria JOSé Messiàs Martins
e o -sr. Luis Fflípe Magalhães Pal-
ma Rodeia. ,

Em 23 - D. "M-aria .,Aliete Neto

Gonçalves, MIle Maria Clementina
Nascimento e o sr. Alfredo Augus
to Baptista Peres.
Em 24 - D. Maria Firmina Viegas

e 08 sre. João da Cruz, Avelino
João da Cruz, João das Chagas
Neves, Joaquim Neto Afonso, João
Alberto Mendes Mascarenhas e

João Jorge Zacarias Correia Dou
rado.
Em 25-D.Maria do Carmo Sonsa

Lopes Pascoa, D. Eulália Gonçal
ves Baptísta, meninos Nelson Ma.
nuel .Cor-reia Matos Durão, Luis
Manuel de Melo e Horta e o sr.
Manuel dos Santos Prado.

Necrologia

Domingos José Soares
Faleceu há días em Elvas, em ca

sa de sua filha, onde hã anos resi

dia, o nosso conterrâneo sr. Do
mingos J08e Sbares, viúvo, funcio
nàrto apusentado da Câmara de
Tavira. ,

Era pai das senhoras D. Maria
Carlota Soares Coelho e D. Maria
Caetana Soares de Sá e do nosso

prezado amigo sr-, Domingos J08e
_Júnior, residente no Porto; 80gro
dos ars. João Viegas Ferreira Coe-

,

lho, sub-chefe de 'musica, aposen
tado e Joaquim de Sã Júnior pro.
prietário, em Elvas, e avô do tam
bem nosso conterrâneo sr. Eng.o
Agrónomo Jose Alberto .Soares
Chaves, f u n c

í

o n
á

r
í

o do Posto
,

Agrário de Sotavento do Algarve,
com sede nesta cidade. '

A sua morte foi muito sentida
nesta cidade onde gosava de muí
tas stmpattas.

José Henrique Valentim
No passado dia 13 do corrente,

faleceu nesta cidade o 8r. Jose
Henrique Valeuttm, de 66 anos de
idade, natural da freguesia de
Santo Estevão, proprietário, rest
'dente em Tavira. O falecido deixa
viúva a sr.« D. Maria da Encarna
ção e era pai dosr, Abltío Henr-i
que da Encarnação, proprietário e

sogro da 8r." D. María Tomé Pinto
Corvo, da Encarnação,
O seu ¡uneral foi bastante con

corrido.

António Aurélio Laranjo
No dia 1-3 do corr-ente, faleceu o

er, António Aur'élto Laranja, de
64 .anos -de idade, natural e resi-
dente em Tavira

'

Era esposo da sr.a D, Almerinda
Eulàlia Palma e pai das 8r."8 D.
Sitela Palma Laranja Frade e D.
Maria Amelia Laranja Frade.
No seu funeral incor-poraram-se

muitas pessoas pois o extinto pe
la sua popularidade era muito es

timado.

D. Maria da Piedade Lamas de Aboim Àscen·
çõo da Sande Lemos

Faleceu em Lisboa, no pas8ado
domingo, a sr." D. Maria da Pieda
de Lama8 de Aboim Ascenção da
Saúde Lemos, e8posa do 8r. Coro
nel En.�.n!!eiro M.a.nuel Aboim As
cenção da Sande LemaB e mae da
sr." D. Maria da Piedade Aboim

Ascenção de SaQ,de' Lem08 Ascen
ção e dos srs. Engenheiro Agróno
mo Rodrigo dei Aboim A8cenção
de Sande Lemos e Dr. António de
Aboim Ascenção. ee Sande Lem08,
80gra da 8r.a D.toMari_a da Concei

ção Pizarro de Sampayo e Melo de
Sande Lemos e do sr. Dr. António
de Oliveirà Ramos Ascençãu.
Os seus rest08 mortais foram _

transportados em auto-fúnebre
para Faro, onde 8e realizou o fu
neral para o jazigo de familia, no
Cemitério da Esperança.
No préstito fúnebre incorpora

ram·se centenas de pessoas da8
mais elevada8 categorias sociai8
da cidade.
O "Povo Algarvio� endereça à8

familias enlutadas 8entidos pêsa
me8.

Grémio da lavoura de Tavira
Batata .. semente Està aberta a

inscrição dias
produtore8 que pretendam com

prar batata de semente nacional,
depotsitando os interessados a im

portância de 20$VO por cada saco

requisitado.
Tavira,13 de Novembro, de 1961.

A Direcção

Fábricas de moagem de

farinha, espoada e ramas

1.0 Salão Algarvio de
Arte Fotográfica

O Interesse pelo 1.° Salão
Algarvio de Arte Foto

gráfica, a que o «Povo Algar
vio» gostosamente deu o seu

patrocínio, embora este certa

me só admita temas de carác
ter regional, transcende já as

fronteiras portuguesas, Por is
so, o Dr. Ezio Crosi, director
de Fotografia, a grande revis
ta italiana de arte e fotografia,
que se publica em .Milão (Via
Brera, 16), escreveu ao Círcu
lo Cultural do Algarve, infor
mando que aquela revista men
sal puhlicai á, no seu próximo
número, uma notícia sobre o

1;° Salão Algarvio, e solícítan
do várias informações sobre o

mesmo.
'

t deveras l isongeiro para o

Algarve o-interesse pessoal do
director de' Fotografia, por

quanto o Dr. Ezio Crosi pu
blica todos os anos urn: «Anuá
rio ln ternacional de Fotogra
fia», onde colaboram os melho
res foroarafos do Mundo intei

ro, sendo uma honra para

qualquer fotógrafo merecer in
teresse ao Dr. Crosí e ter tra-

,balhos seus publicados nessa

colecção anual de fotografias,
seleccionada pelo Drs. Giulio
Corinaldi e Ezio Crori.
Este facto representa mais

um incentivo para os fotógra
fos algarvios e vem dar-lhes a

possibilidade de verem os seus

trabalhos incluídos no próxi
mo anuário «Fotografia Del
1963» (que é feito com os me

lhores trabalhos apresentados
durante o próximo ano), o que
é deveras interessante e tem

um alto alcance pa ra a propa

ganda turística da nossa Pro
víncia.
N o nosso próximo número

'publicaremos a lista de todas
as entidades que patrocinam o

1.· Salão Algarvio de Àrte Fo
tográfica e também a lista dos
prémios já recebidos, que, com
OB prémios anunciados no re

gulamento, faz um conjunto
bastante signífícatívo e invul
gar em certames desta natu-

reza.

Rnno[lnai no «pouo Rlnarulo»

Pomar, arrenía.se
No sítio da Sinagoga, pró

ximo da estrada Santo Estê
vão - Tavira.
Tratar com Luís Arrais.
Recebem-se propostas. reser

vando o direito de não entre

gar se o preço não convir.

Trespassa-se
Um estabelecimento, com

mercearia e casa de pasto, no
, sítio de Amaro Gonçalves
Luz de Tavira. Trespassa-se
por motivo de reterida,
Quem pretender dirija-se a

Luís Eugénio Henrique' Ben
to, no referido local.

Alistamento

o «Povo Algarvio) vende-se
em Lisboa, no Parque Mayer,

, na Tabacaria Jaime da Silva.

J .. A.

de Voluntários
Para as Armas e Serviços (excepto ServIço de MaterIal)

1.° - Todos os mancebos que
até 31 de Março de i962 tenham
completado 18, 19 ou 20 anos'
de idade e saibam ler, escrever
e contar correctamente, não
tendo, porém, as habilitações
literárias para a frequência
dos Cursos Milícíenos, podem
ser a Íiatados no Exército no

ano de 1962, como voluntários,
nos termos dos art," 42.0 e 43.·
da Lei 1961 de 1937.
2.° - Os interessados farão

apenas um requerimento que
será entregue na Unidade ou

Escola Plática mais próxima
da sua residência, directamen
te ou por interposta pessoa,
até 30 de Novembro do cor

rente ano, impreterivelmente.
3.· - Os requerimentos sâo

dirigidos a Sua Excelência o

Ministro do Exército e deles
deverão constar o nome do re

querente, morada, nome dós
pais, data do nasciruento, na
turalidade, habilitações literá
rias que possui, Arma li que
deseja ser destinado e turno

em que deseja ser incorpora
do, a part ir do segundo. in
clusive.

4.° - Os ínteressados ficam
'desde já avisados de que:
a) - a data da sua compa

rência àJunta de Recrutamen
to, para efeito de inspecção
médica, lhes será comunicada
oportunamente;
b) - quando forem chama

dos para comparecer à Jun ta
de Recrutamento, serão tam

bém submetidos a um exame,
a fim de se verificar se sabem
ler, escrever e contar correta

mente, exame de que serão dis
pensados os que apresentarem
certificado de habilitações li
terárias correspondentes, no

minimo, à 4: classe do ensino
primário;
c} - os que forem apurados

na inspecção médica, serão,
desde logo, avisados dos docu
mentos que têm de apresentar
no prazo de 40 dias, não sen

do incorporados aqueles que
os não entregarem dentro do
referido prazo;

d) - embora se procure sa

tisfazer os desejos dos interes
sados, pode suceder não pode
rem ser- destinados às Armas

.

ou aos turnos de incorparação
que indicarem nos requerimen
tos;

,

e) - os deslocamentos, na

ida e regresso, para o local da
inspecção e pala as Unidades
incorporadas serão por conta
do Estado.

Do n08SO prezado amigo sr, Ca

pitão Vitor Castela, recebemos a

oferta de 20$00, para 08 n0880s po
bres.
Em uome d08 contemplados

agradecemos.

Rsslul O "POUI Rluarulo"
'-,

I Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
com que os produtos das fábricas

J. A. PACHECO

APARTADO 13 I
tenham a consagração do

público que os consome.

TELEFONE 13
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A Cadela, o Nome

e.e. o Padrinho
Oadela, raça «Dobber-man:., dá pe

lo nome de Tavira, perdeu-se.
Gratlfíca-se a quem Indicar o
seu paradeiro para a Rua R08H
Araujo, 41- Telefone 4289�.

(QI�rl. de Mlltelas de 12-11-811)

Em letra bem garrafal
Li há dias num jornal,
Bete animcio de cadela
COW três coluna¡;¡_ de làrgo,
E esbocei um riso amargo
Por causo do notne delà.

Mas entre ela e -a cidade
Não oejo contarmidade,
E isto apenas quer dizer
Que a Rainha do Gitão,
Apadrinha qualquer edo,
MetlnlO sem o conhecer.

Mas se o dono não assina,
'ião percebo patavina,
ts laconismo que gela.
.A¡tribuo eH.ta afUção
A ciumeira de cdo
Que anda louco por cadela.

Pobre «Dobbernian .. perdida,
qqe ancla sem Clorte Cla villa
Áprocl1Ta dum carinho,
Chorando o triste abandono,
Ndo mais quiz saber do done
E ar'renega do padrinho.

Zé!cta Rua

() IIvrG «Vf�S()I�) dG ()()e
la bidorv J)ires, .,_n£Gn ..

Ira-se à venda na (leda£
çã., dv (k()VVV AleilrvlG»

Pinheiros
Vendem-se em pé, üs que

estão màrcaelos a 1:al, no pi
nhal dé uma propriedade no

sítio do J?iu_heiro - L_yz de
Tavira,- �endo o corte e lev{ln
tatD,�nto. por conta qO compra- -

dor.
Trata-se na R.ua D. Marce

lino -Franco, 33 - Tavira.

VENDE-SE
Casa térrea com duas hen

tes, na .R.uas dos Fu�eirQs de
Diante n.o 16, nesta cidade,
que se compõe de 4 comparti
mentüs. corredor e quintal.
Trata-se na AVt:nida Dr.

Te-Íxeír� d'Azeve.qo, 1.0 - Ta-
vira.

ra •.• » uma voz do além ...
que cantinga a decl/lma,r a sq_a

eternidade. Depois é João Lá
cio, enamorado desta DarTa. a

cantar o seu _«-Algarve», em

rendilhados de oiro e lirismo,
como um Apa10 que Il vasta ri
balta-J-a ria ascend-eu e licor¡. a
-redll£rem-.<fim clrlct:lta»--••
E as velas vão-se dispersand.o
para a vista, umQs após outras.
São já «loi-rrii$as- de La Fón-
taine. que não escutam as cci
�arras" da poesia. Apenás duas
.•. uma·· .: Depois somente o

horizonte, vazio na linha imen
s� em que os dois a,zuis se ser

ziram. A noite desce. como um

pano de bOCfl, caindo lentamen
te sobre um fim de acto enter

necedor. Surgem as primeir�s
luzes no -aqui e R1ém da ria,
como pirilafflpos do mar .. �

T«c1o C011leça a enegrecer 110

contra-luz de Faetonte ••. E
olhando esse fim de poesia, r�
cardo este meu quarteto de bá
20, de há Jo anos:

Meu !!gorve, formoso e pequenino;
Minho canção de estranho ·melodio,
Onde aprendi II ler todo o poesia,
Desde os meus tempos idos de menino •••

Escu'rece mais. Toda a su

perficíe da tela se (.ilisa, vazia,
abastracta (]e cür e de luz.·.

Faro, 9-XI-1961

PQVO -ALGARVIO
GIL VICENTE
no Palc'o do �Santo Antó,nio»

Com a devida vénia, trans
ceevemos do nosso prezado co.

le�a "O Algarve». de Eeeo o

seguinte ar-ti-áo, do nosso �.�ti
mado amigo e colsboredor Vi
tor Cestelle ¡

Como estava anuncie do, rea
lizou ...ae ne. pretérita 1¡ei'�a ..fei
ta no «Santo Àntónio»,. o es

pectâculo, levado a efeito pelo
grppo dQ CircQlo Cuhu:rªl des
ta cidade, m.agistralmente di
rigido pelo Dr. Emilio Cam
pos ç<?ro�, e �qe. çpm fins be
nemerrtos, pJ:'ete�dla dar pre
dQ,Q aulldlio à nossa cCasa
dos Rapázes». 'Não se atingiu
este objectivo tanto quanto se

rie.. de desejar mall, em CPl).tt;a
..partida, f9j _

dado ao _!!electo
'

público. que «compunha» a es

plendorosa sala, v-iver-se ulna

parçeI� de vida., <le trh horas,
de alto flív:el ardst-ieo e de de
lido espiriteal,
Factor primacial e impres

sionante o dIJ. c;enQárafill. Se
1,10S reportarmos ao século XVI
em que- começam a escrever-se

produçêes teat:r>tlis qe forma
mlli-s I�g1,11al'" c¡lesti;Q.�lldo-se
paJ;la da_s páteos m,unidos de
palan.ques para· o pú'blico e de
estrados para os 8,ctore$, velIl09
que o cenário ê ainda- d.eIlCo
ah.ecido. FOfl'a ...se (I fl�lco de
rÍ€OS psnüs e-, per vezes. mt!s

mQ de le1;),çóis e liS jndica,ções
cénica,s S�Q ¡¡upddali por l�ttei
ros ond,e se lê o lugar da acção,
quando se não apela para o

«Coro» (como ps's priro�i:r;as
re,Pres�n�ações de produções de
Shakespeare e dos que o acüm

panharam no período do re

nascimento da líteratur� in
glesa). Par via di¿t� -'(lté ao

princípio dv' século XVII ('S

espectáculos eram de dia, sen
do a ún!qa; i,nov¡lção O que ain
da hoje �e qhaql� «P�n.o de bo
ca". No entanto os primores
cén.icos proliferliID com a céle
bre es!;ola italiana de Servan
dodi, pi�tor...arquitecto e enge
nheiro. Depois, começa .a en

tender-se à paisagem a coin
çidir com os lll-elh.ornPlentos
de iluminaçijo e gE}nera!izl;ln
do ...s.e os efeitos de luz por
transparência. E os cenários e

os traje� evolpiJ!am depois, pas
sA1,1do pda int�rvf'ncão ela, bai
larina Sallé, da Ópera Fran
cesa. o actor Lekain e (} trági.
co. in�lês Oavid Gl;lrdck. Vem
isto e. propósito que não l}OS

surpreendeu o primeiro prémio
atribuído, no último Concurso
Nacional de At;re pr�:g:u�.tica,
Quanto 4 encel.\Açãü, 40 muito
culto, sabedor, intelig.ente e

desasombra.do Df. Eqlilio Cg.
roa, a quero. nQ cam.po da Af
te. ji ttl,nto. �Ht(l cid�de deve.
Q e."sgectáç1,1,lü 4 düúo Q4S pla
te;as nlais ct;lltas e selectas.
Toela a, equipa, t'm. bloco, 4ctua
_com 8". mator--���&PJfUl_Çª f! à
-V-Qlltade. '

Este lar espiritual, el'iado e

mantido, 1)a nossa cid.ade, pe
lo Df. E�ílio C,UQl\, bel!} me
l'eç-.e o t;�rillhü e a admira,ção
de todos os algarvias. Que es

ta c;élula artística se m",ntenha
com 101)81;1, vid� $io o", n.os.�os
£ervoroIlO� votO!!, ª bem de. Qul
tura da cidade. Para· o Dr.
Emilio Coroa e para todos 'üs
seus cül�,hot;adQreli - I!:r;tistas,
ttç,��cos e aj!,ldtl1)te� - vaj o

nosso fra teraal abraço, a nos

sa maior admíraçãü- e o nosso

mais profundo respeito e re

conhecimento. tIll nome da
Comissão Administativfl da
«Casa. -;dos Rapazes». aprese-n
tamos ao distinto Grupo os

:r;p.ai!! afectuo�QS ªgr�deciro.en
tüs pela s�e. dádiva, a qua 1
não �eria püssível se o alto es'.

pídto da DirecCÃ) do Cinema
Santo António, que pôs a sala,
graciosamente, ij. djsposição pa
ra o espectáculo, se não tives
.!i.e evidençi{ldo.
Um bm haja a todos.

I

Campeonatos Nacionais da'i e II Divisões
1.8 Divisão

Atl�ticp 1- OlhanenJI! O

O numeroso que se deslo
cou ,ao campo dá Tapadinha
pana a-ssistir a este encontro

entre alcantal'ens�s e algal'viüs
ficou decepcionado com ao ac

tuação dos deis grupos.
-,

Os lisboetas começaram da
melhoe maneira, com a obten
do pzimeíro &,elo. iam deeorsí
dos apenas 4 minutos d-e jogo,
POi[ intermédio do seu centro.
a vançado Carlos Gomes. Vol
vidos poucos.minutos. Peres,
perante a.apatia des algarvios,
fez 2-0 -:para a sua equipa.
Àssim, perante um onze que

se mostrava
í

ncapaa de qual
quer' reacção, os locais joga1'8m
à vontade, sem problemas. e o

te/reeito e último gülü apare
C-cU na sequência dumtl das
lHUitO bem delineadas oJensi·
vas düs donos da ca-sa.

No recomeço., tudo foi dife
rentf:. -O Olh¡:mense, que nté
então se müstral!a tímido e

per1uJ!bado, reentrou em ·cam

po disposto a modificar o. re

sultado. Na verdade, a mand
r'a como. a equipa actuou no

segundo tempo merecia ser

compensada· com, pelo menf,S,
senão o. em13att', a obtenção de
dois golos pois os seus dian
teirüs, em eSf>ecial Campos. ti
veram inúmeras e boas opor
tunidades de marcar.

.

Se no -primeiro tempo os

cubistas desiludiram, no se

gundo ú Àtléticu decepc1611ou.
Os algarvios. com dois ex

tremes mais expeditos, p.:>de
riam ter alcançado um usul
tadu surpresa. pois., nos últi
mos 45 Pl. üS pupilos de André
mostraram bem que a vitória
alç�nçada €m Coimhra e os

empates obti90S frente ao. Ben
£ic� e 80 Portojl não füralIl
obra do. acaso Olas sim fruto
do seu saber. da sua boa moral
e dª �ua �.áperridJl_de,
Hoje. no. Estádio P�diflha,

€J.ll Olhão. disput� ...�e a oita
va jqrnada do Naçiollal, CQlIl
o encontro;

Olhatien�.e - C,d
CLASSIFICAÇAO GERAL

V. E. D. B. P.

SpOl'�iQg
LU8itano •

Atlc�t¡co. .

A,�aq�lllicª .

Benfica. •

Belenepses.
PQrto

.

C. U. F•.
Qlhiu\tmse
��il'a"Mar�. •

V Guimarães.
Leixões. •

Salgueiros.
S. CovilQã

4 2 -- 12-3 10
4 í 1 13-3 9
4 1 1 15-8 9
4: 2 10-11 8
2 3 1 13-7 7
2 3 1 12 6 "1
2 3 l' 5·4 7
3 3 11�10 6
2 �a6-8 6
1 2 2 7-15 4
1 1 4 8-12 3
1 � 3 6-t4 3
1 1 4 4-16 3

2 4 4-9 2

A
RIA é um qua,drc> imenso, deseobedo a toda a lorgura,
que Neptuno pintou nesse temenho ..rere que não hou ..

vesse a veleidede de o

,.. compr�ªr per« decorar
uma des peredes de

sel«, ou de escritório dum
desses colecçionedores que compram a pintura a metro qua-
drado...

.

Como da «Gioconde», da
«Ceia de Cristo», existem vá
rias reproduções, várias minia
turas, mee e original está ve

dado mesmo BO$, grandes colec
cionadores. J!, um quadro que
tem milhares de anos e que
nunes sofreu restauros AA sqa

sfl..perflcie imensa, pois QS oi-
.ros, os ne.grQs melencôlico« e

os fo;os poentinos siio da me

lhor origem, corno os verme

lhos, os azuis' e os amarelos-
egípcios. _

À ria é uma «mlirinblJ,» eæ

plêndida, sem essitietura, oheie
de lq? e de vida, que me habi
tuei a ver. como se me iorB
oferecida. E urna «pintura»
séria, que resistiu às escolas,
aos estilos, aos ebstrectoe :'em

negar a si própria, através dos
séculos. O Louvre, o PrlJ.do, o

National Gallery, o Newe Sta
etsgelérie de Munich, tusnca

pentiliram comprá-lo,
-

porque
nia se vende - como ª cons

ciência pur«,
GQsto da ria. Tem 11 Leição

duma saia, azul bordada a es

puma, que veste a capita1 al
garvi8. Lem,bra as saias mi
nhotas muito bordadas li oiro,
só lhe laltando os corações ...
E um qU(ldro em qq,e palpita o

sol quando ri em miripdes de
reflexos, ou se enrug{l nas agi
tações do tempor4l, ou mesmo

quando se decora de veludos,
nas horas silenciosfls do sol
-por, como se servisse de lun
da Il um Rubens precioso.
foi na sua luz intensa qae

Besnard copiou toda a «vida»
da sua «Manhã»; {ai nfJ-S suas

horas calmas que POQsão cbe
beu» todp o narcisi$mo�� com

que o seu casario medita na

espe1hagem das águªs,
Quando o amanhecer cresce

para o zenith� toda a ¡ua am

plitude se dQira no deflagrar
de dois fogos, espelhandq-se,
lügos que cegfltn, ao degladiar
:"se na pirotécnica da manhã.
Céu e mar lundem-se numa

luz crua, doirada, intensa "de
graduação, que se alastrli ao

azul ce]es(t: e o queima ••.
A ria é um palco imenso,

com cenários de «iérie», donde
as velas partem metalizadas
pelo grito. da luz, lembr/lndo
pavões df' Herodes, nas suas

penas de jaspe daipatl-6. e Il
tarde ao regre�sarem exanSues,
como pássaros de logo. feridos
de morte, voando até ao der
radeiro alento da a$a. cra�lm
do () Qceano, �ro mi.8ração, pa
ra virem morrer no seu aco

lhimento. ,

Se a ria despeja, para ir ao

mar ..• deira os- «iíllws,» numa

espécie de campo. Mas os pe

quenitws rios preferem licar
-entrelldos a desenhar arabes

cos -¡;¡zu1s-, -çvzn-o-It ......Ç4 -J.c-.. eol ...-

gial. E como não há ria .. � sós,
nas suas travessuras de «bé
bés', fazem os barquinhos Il
vela ou a remos, contornar os

caprichos da sua fantasll�, co

mo brinquedas de sala caídos
no círculo vicioso do seu bel
-prazer� Quando voita, a ema

mã» ralha-lhes, mas tlcllba
sempre por envQlve-lo!J nQ Ça
rinho do seu manto azul, tal
como naqueles -«janeiros» de
Colean, em que o «Avô oceanolP

ralha com gritos de trovio e

barbas pratiarcais em desali
nho. As mães são assim ..• há
milénios. _

Se é verão e nem um hálito
de brisa embacia a espelhagem
desse mosaico de oirQ, fico a

ver-eom6 .as velas partem, ai
rosas, demandando a barra, co
mo crianças nos seus bibes, ru··
mo à escola. E quando as olho,
enternecido, António Nobre
vem, mansinho, quase num

«[rol.1 .. lrou» de sedas, cantar

me ao oUllido aquelas rimas lu
síq.das <IfAnda ver a minha ter-

- � ,_ Q_.._J ,_;XJ�51X=.¥ J 0; •. '::: ... 1

.2,' P,¡vll'Q
for-e-nse 4 � MontiiC! 1

_

O!! 4l1garvios" ç"tJl � watç�
illO d\] 1Il 8010 � 3 mip,utos do
[nício, julgArafn } $ çgi�a!1 mais
£tc,eis do q_u� I),ll, v�rd-ªde diS
foram.
O Montijo nio foi Pre$� fá

cil para os .locafs, se h�p,l ""e
qualquer dos g.1:"P9S pij:� te

nha fetto e:l\ibição I\�t'�d·f vel.
Os Z-l corn que fq� a.tin.sido. o
H1D qo prim,eiJ9 t6J.llPO e li

manei ra ÇQq')O o encontro. es

til vl! I! decorrer, lüio era tran
qgWZadüf pªrl;l, Q� Qlvi-negrQS.
N a segunda parte os v iai

tantes cometeram O me�IllP er

ro que já V"i1)h�m fa,?;€ndo: Em
ve� do esférico FÇi.SQ, 1l\1;l:Q,Jll
varn «bªIõe�>? PIHIi d�IHtQ cla
$rande àrea £{i1;'ense, dªnd.o (0-

ddas a� oportU1)idfJ,c;lcll' � de.fe.sa'
_Il C¡lsa.

. Vin!lgrç, �D;\ dili d_e in�\,iJ;&
ção foi o aq�Qr dül1 &oJo� do
Farense.

.

Socovenense 3 - Lusitano 8

Gülos Il m.JlÍ� e £u.tebol � :rn,�.
r os ei�, ell). �ínt�lle, a p-artida
disput{\d_a ettl S�c�vém, ero. çfl,1e
o� algarvios mais U\D!i v�z fo
ra ID batidü�.

.

,

O jQ$O produgido p-das duas
equip(ts foi bastl),nte fr�co se·
b�m que no prim�iro tempo qs

,pombalinos tivessem djs{ru.ta
do de'leve domínio territürial.
pa mane-h. COIllo o énÇ.oÕtro
decorreu, o eropate seria o. re-

.

sultado não só jqsto. <;Qmo &in
da o <;astigo pan� os düis teans

que se li1l\itar�lll .. \l1Il jogo
frio, s�m qualque;r re'iürte téc
nico üu tátiço, enf�m, a uma

monotonia {l, qu� $11 nii.o defem
e que o. pqblico defes�a.
Hoje, frepte aQ Setúbal, os

{lIgarviQS vã\> t�r t�refA difícil,
pois 1\ Nuip-a' vil!ita.n te UlIla
das melhürel! d.ª. �ona, não
que;rerá pç:rde_r º contacto. com
v{lngu41rda da dass)£ic�çãp g¢-
ral.

.

JOgOS pai� hqje:
Lusitano _,.. Setubal; B.arr4i

rense - Fluense; Montijo
Portimone nse.

CLASSIFICAÇAO GERAL,

V. E. :O. B. P.
'

Barreirense 6 -- � 19-8 12
Setúbal. 5 1 22-5 10
Farense 5 -- 1 15-6 10
Porthnon. 5 1 Hi-tO 10
A_lhandrl;l 4 � !!O t6 8
C. Piedade. 3 1 2 14-6 7
Seixal 3 � 3 1'2-1'1 6
Montijo. • 3 3 13-1ê fi
Spcaven�nse . 1 1 4 10- � 3
<:;ampot1;lllillr < 1 1 4 6,.�5 3
Ori�ñtal • • 1 � 4 6-16 3
LusUano 1 £) 4-12 2
Olivais. 1 5 6-15 2
Beja. , 1 fi 9-� 2

R,-I Nobre

t
V.·. Antvni() Cab.·ei.·a

(Conde de Lagos)
Missa do 8.0 Aniversário

Comemorando o 8.° aniversári� do fç¡lecimento
deste insigne escritor e académico,· sua viúva partici
p� a todas as pessoas amigas que manda celebrar
mIssa pelo seu eterno descanso, quarta-feira, dia 22
do corrente, às 9 horas, na. igreja de Santa Maria do
Castelo, agradecendo muito reconhecida, a todas as

pessoas que se dignem assistir a tão piedOso acto,


